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Montes-clarenses comemoram muito a vitória
de 2 a 0 do Brasil em cima da Sérvia, na estreia da
Seleção na Copa. Nem o aguaceiro intimidou a fes-
ta de quem foi assistir ao jogo com a turma, fora de
casa. Richarlison marcou duas vezes. PÁGINA 4

Gols, festa e
preocupação

Desentendimentos entre moradores e comercian-
tes causam atritos na região boêmia de Montes Cla-
ros. Petição on-line relata possível perseguição de

cunho político, mas moradores negam. “Com a elei-
ção, e as manifestações por parte dos clientes aqui no
bar, após o resultado, passamos a receber denúncias

todos os dias e, inclusive, chegaram a nos ameaçar
diretamente”, relata o dono de um estabelecimento
que não quis ter a idade revelada. PÁGINA 3
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Queda de braço no
Corredor Cultural

u COLUNAS

MARCELO JABULAS

PÁGINA 7

Jogamos a versão de “Battle of Polytopia”
para Nintendo Switch, que coloca o

jogador no controle de tribos

Corredor Cultural PadreDudu abriga o coração da vida artística deMOC, alémde bares, restaurantes e desentendimentos entremoradores e comerciantes

Bar no centro deMontes Claros ficou lotado de torcedores, que comemorarammuito os gols deRicharlison
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OS NOMES DE GLEISI
Nada menos que 14 paranaenses estão nos grupos
temáticos da transição do Governo Lula da Silva
no CCBB, em Brasília, desfilando com pompas. São
nomes apadrinhados em sua maioria pela presi-
dente do PT, Gleisi Hoffmann. No GT da Transpa-
rência, por exemplo, há três advogados, incluindo
Juliano Breda, o ex-advogado que defendeu a em-
preiteira OAS na operação Lava Jato em Curitiba.

COMEÇOU A LIMPA
Inconformado com o resultado pífio do PDT do DF
nas urnas, o presidente da legenda, Carlos Lupi,
começou a guilhotinar aliados no diretório. Cai
Eroídes Lessa, então secretária geral do partido no
DF. A senadora Leila do Vôlei, que disputou o Go-
verno, desponta como cotada pra assumir o contro-
le do diretório. O PDT repassou quase R$ 8 milhões
de fundo eleitoral para os candidatos em Brasília, e
ganhou de volta insignificantes 6 mil votos para
deputado federal e distrital, sem eleitos.

PEC DA INCERTEZA
A promessa de campanha do presidente eleito já dá
muita dor de cabeça nos grupos de transição no CCBB.
Está incerta a confirmação da PEC que abre caminho
para a volta do Bolsa Família com R$ 600 + R$ 150 por
filho menor, como quer Lula da Silva. O prazo de qua-
tro anos é considerado inviável por alguns aliados. “É
uma discussão boba o prazo. Daqui seis meses todo o
CongressoestarácomLula”,defendeuPaulinhodaFor-
ça (SDD-SP). “Não dá para querer colocar toda a gover-
nabilidade dentro da PEC”.

LIMITE DO MEI
O Sescon/SP solicitou a deputados federais que to-
dos assinassem o pedido de urgência para a
tramitação do PLP 108/21, que amplia os limites do
MEI e do Simples Nacional. Foram concluídas as

257 assinaturas para o projeto ir ao Plenário. Se apro-
vado, as faixas de enquadramento serão: para MEI, o
limite de faturamento passará dos atuais R$ 81 mil
para R$ 144,913,41. Para microempresas, irá de R$ 360
mil para R$ 869.480,43. E, para empresas de pequeno
porte, de R$ 4,8 milhões para R$ 8.694.804,31.

A Baía da Guanabara – só em parte dos 412 km quadrados – tem nada menos que 61 cascos e embarcações
abandonados de diferentes tamanhos, com risco para pescadores, navegadores e cargueiros. Estão fundea-
das na região próxima à Ponte Rio-Niterói, na orla da periferia da capital e Grande Rio. E por quê? A
Marinha do Brasil revelou o quiprocó aquático numa nota oficial enviada a autoridades. A MB fez uma
ronda e levantou os números em 2012, para começar a retirada dos mesmos. Mas a Secretaria do Meio
Ambiente do Governo do Estado, à ocasião, requereu oficialmente a tutela da missão, e pelo notório nada
resolveu (e não explicou seu interesse nisso, que seria responsabilidade da Marinha). Bem perto da Ponte –
que foi atingida há dias por um mega cargueiro à deriva – estão fundeadas 39 embarcações abandonadas,
segundo o documento ao qual a Coluna teve acesso. A Secretaria não respondeu a reportagem até o
fechamento ontem.

COLUNA ESPLANADA LEANDRO MAZZINI E WALMOR PARENTE

Navios fantasmas
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ColaboraramWalmor Parente, Carolina Freitas, Sara Moreira e Izânio Façanha

Opinião

Eliana Fonseca*

As mulheres vivem mais do que os homens. Essa
afirmação pode provocar certos incômodos, mas
pode ser comprovada em qualquer índice de expec-
tativa de vida que exista mundo afora. No Brasil,
em 2020, a expectativa de vida dos homens era de
73,3 anos, enquanto para as mulheres era de 80,3
anos. Os dados são do IBGE, e não consideram a
mortalidade provocada pela Covid-19.

A explicação dos especialistas é de que os ho-
mens são mais suscetíveis a beber e a fumar, e tam-
bém tendem a sofrer mais com os problemas car-
diovasculares. No entanto, o que se vem observan-
do nos últimos anos é uma redução desse abismo.
As mulheres estão assumindo com mais vigor hábi-
tos de vida bastante parecidos com os dos homens.
Consequentemente, as doenças cardíacas, ante-
riormente mais frequentes no sexo masculino, es-
tão ocorrendo quase que com a mesma frequência
entre ambos os sexos.

Um estudo global atesta que homens e mulheres
estão igualmente expostos aos problemas do cora-
ção. A pesquisa, realizada com 155 mil indivíduos
com idades entre 35 e 70 anos, foi feita em 21 países
espalhados pelos cinco continentes. Este imenso
grupo foi monitorado ao longo de 10 anos, e todos
iniciaram o acompanhamento sem nenhum histó-
rico de doença cardiovascular.

Após uma década, o que se viu foi uma diferença
não muito distante entre homens e mulheres que
desenvolveram alguma doença cardiovascular.
No grupo de quase 91 mil mulheres que participa-
ram das análises, houve 5,0 casos de AVC, doença
cardiovascular ou ataque cardíaco por ano, para
cada mil pessoas. No caso dos homens, que forma-
vam pouco menos de 65 mil indivíduos, foram re-
gistrados 8,2 casos para cada mil pessoas.

Esse estudo é revolucionário do ponto de vista da
sua estatística, porque nos revela uma realidade
com a qual a humanidade não se debruçava antes.
Nas últimas décadas era natural preocupar-se
mais com a saúde do homem, já que os mesmos
tinham menor expectativa de vida e um desprezo
mais acentuado às consultas médicas periódicas.
Entretanto, estudos como o da Universidade de Go-
temburgo colocam as mulheres num cenário de
preocupação com sua saúde, sobretudo no tocante
à do coração.

* médica cardiologista do Hospital Felício Rocho

Homens ou mulheres:
o mesmo cuidado
com o coração

VACINAÇÃO EM BAIXA
Os novos casos de Covid-19 motivaram a Anvisa
obrigar uso das máscaras em aeroportos. Al-
guns Estados estão abaixo da meta de 90% de
vacinação completa estabelecida pelo Ministé-
rio da Saúde. Como Goiás, onde 76,7% da popula-
ção com mais de 3 anos de idade foi vacinada até
outubro deste ano, segundo a Oxfam Brasil. Na
Região Centro-Oeste, apenas 11,8% dos municí-
pios apresentaram cobertura superior a 80%.
No Sul, só 30%; no Sudeste, 27,2%; no Nordeste,
2,7%; e no Norte, 1,1%.
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PRETO NO

BRANCO

Tensão no Corredor

Cultural de MOC

Cidade

Faltando pouco mais de dois meses para elei-
ção da mesa diretora da Câmara Federal, nin-
guém tem dúvida de que o atual presidente, Ar-
thurLira (PP-AL), será reconduzidoaocargoapar-
tir do dia 1ºde fevereiro. Alémdos aliadosdopre-
sidenteeleito Lula (PT), já recebeuocompromisso
de apoio da bancada do União Brasil e Podemos.
Vale ressaltar que Lira carrega uma peculiarida-
deque éode ser fiel aopoder Executivo, indepen-
dentemente de quem esteja sentado na cadeira
principal. Até agora tem sido fiel ao presidente
Bolsonaro (PL) e o mesmo acontecerá com Lula.

Escolha de partido
Se não houver mudanças na legislação eleitoral

atéaseleiçõesde2024, é fatoqueaprincipaldificul-
dade dos atuais vereadores será o de encontrar, de
forma antecipada, abrigo em uma agremiação que
permita reeleição. De um lado, antecipar ou deixar
para a última hora decidir se continua ou muda de
partidoacabasendoumgranderisco.Comadiminui-
çãodepartidos, frutodefusões,bemcomoafedera-
ção, somente quem está fora do poder é que terá
maiores chances deacerto naescolha.

Copa em Preto e Branco
A forma com que aconteceram as eleições no

país este ano acabou contaminando o clima da
Copa, com grande parte do torcedor da seleção,
alheioa tudoqueestáacontecendo. Ficaevidente
que as cores verde e amarela estão sendo preser-
vadas. Fato interessanteéquesetoresda impren-
satentampassar imagemdoenvolvimentodapo-
pulação que, até agora, não foi contaminada. O
certo é que não podemos misturar as coisas, já
que são questões totalmente diferentes. Torcer
pelos representantes do nosso país é salutar.

Liberdade
Frase de Maquiavel que sempre se manterá

atual é aquediz “umpovo corrompidoqueatinge
a liberdade temmaior dificuldade emmantê-la”.

Petista raiz
Seanalisarmoshojeospartidospolíticos,perce-

beremosqueosestatutos têmservidoapenaspa-
ra dar legalidade às agremiações. Podemos dizer
que existem os alinhados com a esquerda, com a
direitaoudecentro.Osdecentro têmcompromis-
so apenas com o poder, independentemente de
quem esteja na direção. Estão sobrevivendo ape-
nasosqueaceitamdividirobolo, sejacomadirei-
ta ou esquerda. E a defesa do poder pelo poder.

Passeios públicos
Pordiversasvezesuseiesteespaçoparadenunciar

asituaçãocríticadopasseiodaAvenidaSidneyCha-
ves, entre a região da Castanheira até a ETE, na re-
giãodoDistritoIndustrial.Aesterespeito,ovice-pre-
feitoGuilhermeGuimarães, informaquea recupera-
çãocomeçounestasemananaAvenidaDeputadoEs-
tevesRodrigues,próximoaoMercadoMunicipalevai
até o final da Sidney Chaves. O local é utilizado por
praticantesde atividade física.

Desentendimentos entre moradores e
comerciantes causam atritos na região boêmia

Alexandre Fonseca

Repórter

Ao que tudo indica, a
política de boa vizi-
nhança entre comer-
ciantes e moradores da
regiãodo CorredorCul-
tural,nocentrodeMon-
tes Claros, Norte Mi-
nas, anda abalada ulti-
mamente. De um lado,
comerciante alega boi-
cote e perseguição de
motivação política. Do
outro,moradoresdecla-
ram querer apenas paz
e sossego nos horários
estipulados pela lei.

Comerciante da re-
gião central, que não
deseja ter o nome di-
vulgado, procurou a
reportagem do O NOR-
TE alegando que, nos
últimos dias, tem sofri-
do com perseguições e
boicotes por parte de
moradores do entor-
no da Matriz.

“Desde antes da épo-
ca das eleições, nós já
sentíamos uma pres-
são e fomos avisados
quando assumimos o
bar que era uma região
difícil, com moradores
antigos e ariscos. Mas

com a eleição, as manifes-
tações por parte dos clien-
tes aqui no bar e tudo
mais, após a vitória do Lu-
la nós passamos a receber
denúncias todos os dias,
filmam nosso estabeleci-
mento para colocar as fil-
magens em grupos priva-
dos, espalham fotos dos
nossos clientes difaman-
do e inclusive chegaram a
nos ameaçar diretamen-
te”, relata o comerciante.

Ainda de acordo com a

comerciante, para con-
frontar o suposto boicote
por parte dos moradores
da Comunidade da Ma-
triz, foi criada uma peti-
ção online em defesa do
Corredor Cultural e de
sua representação co-
brando um posiciona-
mento da prefeitura de
Montes Claros. O docu-
mento on-line diz:

“As ameaças, o boicote e
as difamações têm afeta-
do não só nosso valioso es-

paço cultural e patrimo-
nial, mas a comunidade
montes-clarense como
um todo, independente-
mente das suas escolhas
políticas, partidárias e/ou
ideológicas. Esse conjunto
defatoresdifíceistêmche-
gado aos empreendimen-
tos que resistem na área,
que incentivam o comér-
cio e geram renda através
dos seus eventos sociocul-
turais, artísticos e, muitas
vezes, beneficentes”.

u

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

Fiel ao poder

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Foi criada umapetição online emdefesa doCorredor Cultural

Pela paz e pelo sossego
Moradora da região

há mais de 40 anos, a
advogada, Lilian Ro-
cha Ataíde Câmara, co-
mentou que a petição
on-line pegou os mora-
d o r e s d e s u r p r e s a ,
pois, de acordo com
ela, as tentativas de co-
municação sempre fo-
ram extremamente
amigáveis por parte
da comunidade como
um todo. Porém, não
surtiram efeito.

“Começaram a fazer
show de terça a sába-
do, shows de rock: bai-
xo, bateria, acústica in-
suportável. Pedíamos
para reduzir um pou-
co, porque, notada-

mente, é uma região de
pessoas idosas. Começa-
ram a surgir eventos
grandiosos, cervejadas,
calouradas, centenas de
pessoas, com tenda no
meio da rua” relata a ad-
vogada. Em relação aos
supostos boicotes de mo-
tivação política, Liliana
completa:

“Não existe boicote.
Nunca tivemos proble-
mas, só queremos a obser-
vação aos limites sono-
ros, garantidos pela Lei
de Silêncio Noturno e
que não prossiga a ocupa-
ção ordeira do espaço”
completa.

Procurado pelo O NOR-
TE,opresidentedaAssocia-

çãodoBairroComunidade
da Matriz, Altino Teixeira
de Carvalho Filho, disse
que, devido a um procedi-
mentocirúrgico,nãopode-
ria conceder entrevista.

Emreportagemnodia15
deste mês à Intertv Gran-
de Minas sobre possíveis
transtornos da região, o
presidente disse:

“Essas denúncias foram
feitasmuitas vezes. Foram
denúncias feitas no papel,
preto no branco, certo?!
Que agora a gente tá que-
rendo fazer essa denúncia
para ver se temos uma res-
posta também por escrito
aceitando nossa proposta:
nossa proposta aqui é de
paz e liberdade”.

Sobre a petição online, o
secretário de cultura, João
Carlos Rodrigues Oliveira,
ponderaque“aCasadeAu-
gusta sempre teve o apoio
da Secretaria Municipal
deCulturaemsuasativida-
des de comércio e propos-
tas culturais por ser consi-
derada por esta Adminis-
tração como lugar funda-
mental em nossos proje-
tosderevitalizaçãodoperí-
metro histórico da cidade.
E sempre esteve inserida
como espaço cultural inte-
grado nas festas tradicio-
nais do município, como
as Festas de Agosto e Festa
NacionaldoPequi,realiza-
dasnocircuitodaPraçada
Matriz”, finaliza. (AF)

ARQUIVO PESSOAL
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Leonardo Queiroz

Repórter

Com o placar de 2 a
0 no duelo de estreia
da Seleção Canari-
nho na Copa do Catar
2022, o clima foi de
alegria e festa em ba-
res, residências e clu-
bes de Montes Cla-
ros. A vitória do Bra-
s i l s o b r e a S é r v i a
abre caminho para a
conquista do hexa-
campeonato e teve
um gostinho especial
para os mineiros, já
que o autor dos dois
gols foi lançado pelo
América-MG.

C o n h e c i d o c o m o
Pombo, Richarlison
levou a torcida mon-
tes-clarense ao delí-
rio. Houve gritos e
apitos durante toda a

partida.
“Coração aquecido é o

sentimento de vitória
do Brasil com o placar
de 2x0. Vibrei, gritei e
me emocionei. A torci-
da vibrava junta e a ca-
da lance todos gritavam
em uma só voz na espe-
ra do gol. Foram vários
lances na trave e era pa-
ra o Brasil fechar com
no mínimo cinco gols
no placar. A Copa está
só começando e vamos
preparar o coração para
muita emoção pela fren-
te. Na torcida pelo he-
x a ” , d i z a a t e n d e n t e
Nívia Nogueira, que es-
colheu um bar, o Vila
61, para assistir à parti-
da ao lado de amigos e
familiares.

Para Bruno Souza, o
primeiro jogo foi emo-
cionante. “Haja cora-

ção. Já estou ansioso pa-
ra a próxima partida e
vou tentar curtir e rela-
xar mais com todo o mo-
mento. Depois de uma
época dif íc i l como a
pandemia, o que preci-
samos no momento é de
festa e alegria para to-
dos os brasileiros. A Co-
pa é festejar e acreditar
que tudo é possível”,
conta.

Balanço positivo fez o
promoter do estabeleci-
mento, Vitor Hugo Vic-
tor. “Casa cheia e todas
as mesas preenchidas.
Acertamos ao propor-
cionar uma boa estrutu-
ra com painel de led de
alta resolução e várias
TVs espalhadas em nos-
so bar para esse primei-
ro jogo da Copa. Muita
gente voltou para casa
p o r q u e j á n ã o t i n h a

mais lugar. A chuva for-
te veio para coroar esse
momento e já estamos
preparando novidades
para o próximo jogo”.

O p r ó x i m o j o g o d o
Brasil será em 28 de no-
vembro, às 13h, contra a
Suíça. O terceiro duelo
acontece em 2 de dezem-
bro, às 16h, contra o ti-
me de Camarões.

TEMPORAL

N e m a f o r t e c h u v a
que caiu sobre a cidade,
no final do primeiro
tempo da partida, desa-
nimou quem já estava
na rua, de olho na TV.

“Nosso país é maravi-
lhoso e merece o hexa”,
disse a empresária Ales-
sandra Freitas, que pre-
tende assistir em BH ao
próximo confronto da
Seleção.

Vitória do Brasil na Copa
sacode Montes Claros

Minas do Norte

Cores verde e amarelo tomaram conta de casas, bares e restaurantesu

Chuva forte emMOC, no fimdoprimeiro tempo

da partida, não estragou a festa

]

LEONARDO QUEIROZ
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Os papais Silvia Mourão Athay-
de e Geraldo Fernandes de Olivei-
ra realizou uma linda festa no dia
15/10, no Sitio Narciso, em Cru-
zília-MG, para comemorar os cin-
co aninhos de idade da filha Mar-
cela. Silvia e Geraldo são veteriná-
rios e o pai presta serviços de as-

sessoria e consultoria da raça Man-
galarga Marchador em grandes ha-
ras no Brasil. Eles não economiza-
ram nos detalhes para ver a alegria
no rosto da pequena. O local foi lin-
damente decorado por Sandra Már-
cia Mourão Moreira, com a temática
dodesenhoanimadoFrozen, escolhi-

dapela aniversariante. Amesadedo-
ces foi composta por Jabbur Sweet
Gourmet, Carol Mota, e Ehora Brow-
nies de Montes Claros; e o bolo foi
feito em Cruzília, por Gleice Maciel.
Emocionados com a comemoração,
os papais e a aniversariante não es-
conderam o sorriso de alegria. Com

um lindo vestido azul da persona-
gem Elsa, Marcela chamou atenção
de todos com uma fofura única, e
compartilhou com os convidados a
felicidade em estar aguardando a
chegada de um irmãozinho, em bre-
ve. ParabénsPrincesa! A coluna tede-
seja uma vida brilhante. Felicidades!

Coma avó paternaAparecida

Fernandes

A charmosa aniversariante

Marcela

Comos pais: SilviaMourão

Athayde eGeraldo Fernandes de

Oliveira

ComamadrinhaMarilia Fernandes

deOliveira e seu esposoWillian

Campos

ABeleza emeiguice da

aniversariante

Comos avósmaternosRenatoDias

Athayde e SelmaDiasMourão

Athayde

ComavovóDinda SandraMárcia

MourãoMoreira, que

confeccionou toda a decoração e a

mamãe SilviaMourãoAthayde

Ao lado das amiguinhas Alice,

Maria Liz e Lorena

Marcela ganha festa de cinco anos

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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Sou uma apaixonada pela educação. Militei no
Magistério por 40 anos e cada vez que adentrei na
sala de aula eu era renovada, tinha minhas forças
restauradas e contemplava cada aluno comopen-
samento: “Ele veioaqui embuscadeaprendizagem
embuscade transformaçãoeDeusmebuscoupara
trabalhar na vida desses meninos e meninas, que
buscam trilhar o caminho do entendimento”.
Oque eunão sabia équeMontes Claros fossea in-

dústriadeproduçãodeapaixonadospelaeducação.
Temos o professor Ruy Muniz, Plínio Ribeiro, Nelson
Teixeira, Yonne Fialho, Lili Madureira, Dulce Sarmen-
to,MárioRibeiroetantosoutrosquefizeramdeMon-
tesClaros fonte inesgotável degrandes educadores.
Hojequerodemorar-menoeducadorDarcyRibei-

ro no ano do centenário de seu nascimento.
Educação é vida, educação é essência, é amor, é

justiça, éverdade, educaçãoésabedoria, educação
é educar comação, educar é abençoar.
Darcy Ribeiro nasceu emMontes Claros dia 26 de

outubrode1922.Seupai,ReginaldoRibeirodosSan-
tos, era farmacêutico, e sua mãe, Josefina Augusta
da Silveira, professora. A Avenida Mestra Fininha
temo seu nome em sua homenagem.
Iniciouseusestudosemsuacidadenatal.Apóscon-

cluiroensinomédio,ingressounaFaculdadedeMedi-
cinadeBeloHorizonte, porémabandonouocurso.
Mudou-se para São Paulo e ingressou na Escola de

SociologiaePolíticagraduando-seem1946noCursode
CiênciasSociais, se especializandoemAntropologia.
Darcy Ribeiro (1922-1997) foi um antropólogo, so-

ciólogo, educador, escritorepolíticobrasileiro.Desta-
cou-seporseutrabalhoemdefesadacausaindígenae
da educação noBrasil.
JuntocomAnísioTeixeiraparticipoudadefesadaes-

colapúblicaporocasiãodadiscussãodaLeiDiretrizes
e Bases da Educação: Lei Diretrizes e Bases da Educa-
ção9394de20dedezembrode1996,garantiadodirei-
to à educação e à aprendizagemao longo da vida (in-
cluídopelaLei13.632de2018);garantiadeensinopúbli-
co emestabelecimentosoficiais; coexistênciade insti-
tuições públicas e privadas de ensino.
A educação, dever da família e do Estado, inspirada

nosprincípiosdeliberdadeenosideaisdesolidarieda-
dehumana,temporfinalidadeoplenodesenvolvimen-
to do educando, seu preparo para o exercício da cida-
dania e sua qualificação para o trabalho.
DarcyRibeiro foidefensordademocratizaçãodoensino

públicoedaqualidadedoensinoparatodos.Em1964,com
ogolpemilitarquederrubouGoulart, teveos seusdireitos
políticos cassadose foi obrigadoase exilar foradopaís.

Temváriasobrasliteráriaspublicadas:políticas,his-
tóricas, educacionais, romances e ensaios.
AlgumascuriosidadesdavidadoDarcymeimpressio-

nammuito.Foielequemdisse:“Sóháduasopçõesnesta
vida:seresignarouseindignar.Eeunãovoumeresignar
nunca”.Enãoseresignoumesmo.Foiemfrentesemme-
dodasconseqüênciaselutandosemprepeloqueacredi-
tava. Isso é próprio do sertanejo de Montes Claros. “Se
nossosgovernantesnãofizeremescolas,em20anosfal-
tarádinheiropara construírempresídios”.
É Darcy: escritor, sociólogo, educador e profeta?
Mulherémulher...Nãoimportaaetnia.Paramimbas-

ta sermulher.
GRANDEDARCY RIBEIRO!
https://www.ebiografia.com/darcy_ribeiro

Um educador por excelência

Pilar Literário Terezinha Campos
terezinhaorquidea@gmail.com

Darcy Ribeiro nasceu em Montes
Claros dia 26 de outubro de 1922. Seu
pai, Reginaldo Ribeiro dos Santos, era
farmacêutico, e sua mãe, Josefina
Augusta da Silveira, professora. A
Avenida Mestra Fininha tem o seu
nome em sua homenagem.
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Império de bolso
Jogamos a versão de “Battle of Polytopia” para Nintendo Switch

Games

Simples e divertido, “Battle of Polytopia” é umaboa pedida para quemcarrega o Switch Lite como companheiro de viagens

Marcelo Jabulas

Do Jornal Hoje em Dia

Games de estraté-
gia por turnos (TBS)
fizeram muito suces-
so nos anos 1990, no
PC. O uso do mouse e
do teclado permitem
interagir com diferen-
tes elementos do ce-
nário (estruturas e
personagens) , com
muita facilidade.

Mas esses games
praticamente desapa-
r e c e r a m , r e s t a n d o
apenas franquias co-
mo “Civilization” e
“SimCity”. No entan-
to, em 2020, a Mid-

jiwan AB publicou “Bat-
tle of Polytopia”, para
dispositivos iOS.

Ainda sim era fácil jo-
gar esse game, pois o jo-
gador controlava seus
comandados com a pon-
ta dos dedos. Posterior-
mente o game recebeu
edições para Windows e
Mac. E mais recente-
mente para Nintendo
Switch.

Depois de jogar o ga-
me nos computadores,
foi a vez de experimen-
tar no Switch Lite. A ver-
são mobile do console hí-
brido da Big N é uma de-
lícia para jogar games
antigos e até mesmo pro-

duções mais sofistica-
d a s c o m o “ P o k é m o n
Scarlet”, mas como seria
rodar um TBS, sem mou-
se ou a ponta dos dedos?

O JOGO

“Battle of Polytopia” co-
loca o jogador no contro-

le de tribos. O jogador po-
de escolher diferentes et-
nias, cada uma com suas
habilidades.

Na prática, as tribos fa-
zem as mesmas coisas.
Atacam, desenvolvem
capacidade de cultivo,
pesca, navegação, mine-

ração, assim como me-
lhoram suas habilida-
des militares.

O game oferece dife-
rentes modos de jogo.
Há partidas por turnos
determinados, em que é
preciso obter a maior
pontuação em 30 tur-
nos, há modo que é li-
vre, em que o jogo é infi-
nito e também há opção
de dominação.

O jogador pode dispu-
t a r a p a r t i d a c o m o
computador e também
contra outros jogado-
res, o que torna a brin-
cadeira mais desafian-
te. Em rede, o jogador
deve ser preciso em ca-

da movimento de seus
comandados.

NO SWITCH LITE

No portátil da Ninten-
do,abrincadeiraépratica-
menteamesma.Oquemu-
da é que o jogador precisa
“buscar” os bonequinhos
e estruturas com os co-
mandos analógicos.

A tela menor também
compromete um pouco a
visão, mas é muito mais
confortável que no iPho-
ne e não tem o incômodo
dos dedos tapando a tela.
Para quem tem o Switch
convencional, que pode
ser conectado à TV, o con-
forto é bem maior.

MARCELO JABULAS

O game oferece diferentes modos
de jogo. Há partidas por turnos
determinados, em que é preciso
obter a maior pontuação em 30
turnos, há modo que é livre, em
que o jogo é infinito, e também há
opção de dominação
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A 3ª edição do “Pedalando pelo Natal”
está agendada para os dias 3 e 4 de dezem-
bro. Será no Parque Sagarana e pretende
reunir o máximo de pessoas que desejam
fazer doações de brinquedos e alimentos
e participar da pedalada em rolos de trei-
nos. Serão 30 horas de giros e média de
4.500 km, com a participação de associa-
dos, amigos e amantes do ciclismo de to-
do o Norte de Minas, será uma verdadeira
festa.
Este é mais um importante projeto reali-

zado pela Aciclomoc que está sempre su-
perando as expectativas da comunidade.
Empresários que desejam divulgar sua
marca no evento podem entrar em conta-
to no 38 9 9915 2087. Participem!

Ogelenergé-
tico é um su-
plementopou-
co conhecido
emuitoutiliza-
dosentre atle-
tasdealto ren-
dimento, inde-
pendente de
modalidades.
Geralmente,
muitosnãosa-
b e m c o m o
usardamanei-
ra correta e nem qual a real função deles. Géis
energéticos conquistaram o seu lugar no esporte
profissional, com absorção quase que instantâ-
nea, de tamanho compacto e com grande contri-
buição de energia. São perfeitos para treinos e

competições.
Basicamente,
t r a t a - s e d e
umsuplemen-
to alimentar
com textura
pastosa (exis-
tem de líqui-
dos a geleias
compactas )
que fornece
uma grande
quant idade
de carboidra-

toscomdiferentes sabores. Abasedequalquergel
será sempre uma grande proporção de hidratos
de carbono com diferentes aditivos entre vitami-
nasouestimulantes.Umexcelentealiadoparame-
lhora no rendimento. Fica a dica!

Diante do crescimento do mercado das bikes, sempre
surge inovações e tecnologias. Segue os itens que estão
com grandes chances de ser sucesso nos próximos me-
ses: sistemade câmbiodonovogrupoSramdeMTB (ins-
talado como parte integrante do quadro e não mais na
gancheira), versão eletrônica do novo grupo de MTB da
Shimano (ondeomotor faz opassador semover comum
clique no botão), selim com tecnologia de impressão 3D
(que será mais acessível em um futuro próximo), ascen-
são das bikes gravel no mercado (colocando-as como
uma tendência mundial) e, por fim, a consolidação do
mercado brasileiro de bikes elétricas – com bicicletas
produzidasnacionalmentequealcançamaté¼dovalor
final, com preço muito mais acessível.
Fonte: Aliança Bike.

Suplemento milagroso

Tendências para 2023

Campanha “Pedalando pelo Natal”
FOTOS DIVULGAÇÃO

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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